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O ESTUDO DA ALMA E 

DO ESPÍRITO

“Após a década de 1840 quando 
os fenômenos espíritas se 

multiplicaram na Europa e nos 
Estados Unidos, a quantidade de 

médiuns só tem crescido, 
principalmente aqui no Brasil, a 

partir do século XX.”
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EDITORIAL
Ainda quando eu falasse todas as línguas dos homens e a língua dos próprios anjos, se eu não tiver

caridade, serei como o bronze que soa e um címbalo que retine; ainda quando tivesse o dom de profecia,

que penetrasse todos os mistérios, e tivesse perfeita ciência de todas as coisas; ainda quando tivesse toda

a fé possível, até o ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. (PAULO, in O

Evangelho Segundo o Espiritismo, Kardec, 2013).

Quando o apóstolo Paulo escreveu essas palavras endereçadas aos coríntios estava relembrando

a mais importante verdade que deve guiar todos os povos, a qual foi pronunciada por Jesus no

“ama a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo”.

Por mais hábeis que sejamos como magnetizadores, por mais que estudemos a ciência magnética

e detenhamos todo o conhecimento das técnicas e procedimentos magnéticos, o amor que gera

empatia e faz nos coloquemos na situação do outro ainda será um importante elemento de

configuração dos nossos fluidos. O amor cria um refinamento das nossas energias lhes dando

uma capacidade de penetração e uma qualidade curativa impossível de se obter através de

outros esforços nobres pelo domínio do Magnetismo como o conhecimento, a vontade ou o

potencial fluídico.

Aprendamos com o exemplo de Paulo de Tarso que saiu do poço da vaidade e do orgulho e tal

qual a fênix, renasceu das cinzas de si mesmo para os mais altos valores do Espírito. Ouçamos o

ensinamento de Jesus e movimentemos as nossas forças gerando trabalho e bênçãos de saúde e

paz para os que necessitam. Assim estaremos dando os primeiros passos na direção do

verdadeiro progresso espiritual.
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Nossa Mensagem

A luz da mão divina sempre desce,

Misericordiosa e compassiva,

Sobre as dores da pobre alma cativa,

Que está nas sendas lúcidas da Prece.

Se a amargura das lágrimas se aviva,

Se o tormento da vida recrudesce,

Aguardai a abundância da outra messe

De venturas, que é da alma rediviva.

Confiando, esperai a Providência

Com os sentimentos puros, diamantinos,

Lendo os artigos ríspidos da Lei! 

Os filhos da Piedade e da Paciência

Encontrarão nos páramos divinos

A paz e as luzes que eu não alcancei. 

Parnaso de Além-Túmulo

http://www.autoresespiritasclassicos.com/Chico%20Xavier/1/Esp%
C3%ADritos%20Diversos%20-%20Parnaso%20de%20Al%C3%A9m-
T%C3%BAmulo%20-%20Psicografia%20Chico%20Xavier.pdf

MÃO DIVINA
Médium: Francisco Cândido Xavier

Espírito: Antero de Quental
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:
Adilson Mota
Edição e diagramação
Marcella Colocci
Revisão
Lourdinha Lisboa                
Fotografia
Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos.



JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 02     - julho – 2019 Pág. 05

M
A

TÉ
R

IA
 D

E
 C

A
P

A

adilsonmota1@gmail.com

Adilson Mota

Após a década de 1840 quando os fenômenos espíritas se multiplicaram na

Europa e nos Estados Unidos, a quantidade de médiuns só tem crescido,

principalmente aqui no Brasil, a partir do século XX. Tivemos uma verdadeira

“explosão” de mediunidade dos mais variados tipos e matizes que despontou por

toda parte, em todas as classes sociais, raças, gêneros e idades. Dessa forma, o

conhecimento sobre a vida do Espírito nos mundos espirituais e nas suas relações

com o meio material foi sendo esmiuçado nos dando a conhecer o seu modus

vivendi, suas dores e alegrias, suas motivações e ocupações, numa escalada de

progresso constante em busca da felicidade e da paz.

O movimento iniciado por Allan Kardec, que nos deixou com a sua monumental

obra as linhas gerais da vida dos Espíritos, pôde ser aprofundado através do

trabalho e da dedicação de médiuns e estudiosos do campo espírita. Isto não

significa que o Espiritismo alcançou o limite máximo do conhecimento a respeito

dos habitantes do mundo espiritual, pelo contrário, o aprendizado está apenas no

início necessitando de muitos esforços ainda a fim de explorarmos as condições do

ser espiritual destituído do corpo em suas mais diversas nuances enfocando-o sob

o aspecto psicológico, sociológico, moral etc.

O ESTUDO DA ALMA E DO ESPÍRITO
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Há um vasto território de estudo esperando pelas mentes responsáveis e estudiosas

e de instrumentos mediúnicos disciplinados e desenvolvidos, lembrando que

apenas começamos a descobrir a ponta do iceberg, pois por enquanto só se tem

estudado o meio espiritual mais próximo à mentalidade média do homem

encarnado.

Do modo como a mediunidade é o instrumento de estudo do Espírito, o

sonambulismo é o melhor recurso que temos para conhecer a alma. Entendendo-se

esta como sendo o Espírito encarnado, podemos ir ao seu encontro através do

acompanhamento e da análise dos fenômenos proporcionados por essa faculdade

estudada por Allan Kardec no capítulo Da Emancipação da Alma, em O Livro dos

Espíritos, e depois na Revista Espírita.

Foi Kardec quem afirmou que “o sonambulismo é mais que um fenômeno

psicológico, é uma luz projetada sobre a psicologia” (O Livro dos Espíritos, item

455). Muito se beneficiaria esta ciência se quisesse estudar o ser humano através da

faculdade sonambúlica. Descobriria potencialidades e conflitos guardados para

além daqueles que a Psicologia Profunda de Sigmund Freud e C. G. Jung conseguiu

enxergar. Conteúdos que lá se encontram guardados, acumulados pelo tempo

através das diversas encarnações e também nos estágios da erraticidade. “É aí que

se pode estudar a alma, porque é onde ela se mostra claramente” (idem).

Potenciais latentes aguardando pela nossa decisão e confiança para se

manifestarem e nos transformar em verdadeiros homens de bem e, mais tarde, em

Espíritos de luz.
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Pelo sonambulismo é possível trazer à tona

capacidades que o Espírito guarda por não acre-

ditar em si mesmo, esquecendo-se das palavras

de Jesus: vós sois o sal da terra; vós sois a luz do

mundo; se tiverdes fé como um grão de

mostarda, direis a este monte: Muda-te daqui

para lá, e ele se mudará. (Mateus, V:13-14 e

Mateus, XVII:20)

Esquecemos que somos filhos de Deus, herdeiros

da divindade, e que por isso temos guardados em

nós os potenciais divinos capazes de nos levar à

superação e à felicidade. Paulo de Tarso com-

preendeu estas verdades. No momento preciso

ele soube fazer eclodir dos recônditos da sua

alma as forças guardadas transformando a

vaidade, a prepotência e o orgulho em humildade

e caridade, revolucionando o mundo com as

ideias propostas por Jesus.

O conteúdo representativo daquilo que somos se

encontra preservado dentro de cada ser humano

em camadas mais ou menos profundas da alma,

esperando por quem for capaz de, tais quais

garimpeiros, “escavar” esses tesouros com

segurança e responsabilidade através do sonam-

bulismo magnético para trazê-los à tona e poder

mostrar aquilo que realmente somos: Espíritos

encarnados.

Mediunidade e sonambulismo são duas facul-

dades que, tais como o microscópio e o teles-

cópio, servem para enxergar o invisível, trazendo

à realidade visível, da consciência, os achados que

compõem a magistral criação divina pertencente

ao ser humano.□
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EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO

Curso Básico de Magnetismo

Teoria e Prática

Início: 03 de agosto de 2019

Curso com 36 horas/aulas

O curso pode ser feito pela manhã ou à tarde

Turma A – Manhã – 09 às 12h

Turma B – Tarde – 15 às 18h

Taxa única de inscrição: R$ 40,00, com direito à 

apostila

Inscrições no local 30 minutos antes da 1.ª aula

Ou no Facebook – ALEM Magnetismo e/ou 

WhatsApp – 98721-4224

Realização: ALEM – Associação Luminar de Espíritas 

Magnetizadores

V Encontro de Magnetizadores Espíritas de 

Pernambuco

Dias 24 e 25 de agosto de 2019

Participação especial de Andréa Guinancio, de 

Goiânia (GO)

Informações no site www.cmepe.org

3.º Encontro de Magnetizadores Espíritas do 

Estado de São Paulo

21 de setembro de 2019 – sábado – das 08 às 18h

22 de setembro de 2019 – domingo – das 08 às 13h

Local: Centro Espírita Bênção da Paz

Rua Lutécia, 679 – Vila Carrão, São Paulo, SP

Presenças confirmadas: Jacob Melo e Matthieu 

Tubino

Inscrições até 07 de agosto: R$ 120,00 (inclusos 01 

almoço, 2 cafés da manhã e 3 coffee breaks 

Inscrição pelo site www.magnetizadoressp.com.br

Mais informações pelo e-mail 

magnetizadoressp@gmail.com

Estudando o Magnetismo com Jacob Melo

Dias 11 a 19 de janeiro de 2020

Local: LEAN – Parnamirim, RN

Estrada de Cajupiranga, 1489

Inscrições na sede do LEAN, ou através de 

depósito bancário no

Banco do Brasil em nome do Lar Espírita 

Alvorada Nova

CNPJ 24.518.334/0001-10

Agência 2035-4, conta 1478-8

Feito o depósito, enviar foto ou imagem do 

mesmo para lucilakaty@hotmail.com junto com 

seus dados: nome, fone e e-mail.

Taxa de participação:

De 01 de agosto a 30 de setembro – R$ 150,00

De 01 de outubro a 30 de novembro – R$ 160,00

De 01 de dezembro a 31 de dezembro – R$ 

170,00

Em janeiro de 2020 – R$ 200,00

Informações: (84) 3231-4410

99699-1836, 98173-2368, 3465-0796 ou 

vidaesaber@gmail.com

http://www.cmepe.org/
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O Vórtice deste mês conversou com Cristina

Guimarães Gomes, natural de Campos dos

Goytacazes (RJ). Aos 57 anos Cristina é professora

aposentada de Eletrotécnica e atualmente tem

como uma das atividades prediletas dar aula de

Espiritismo, pintar, ler e ver filmes. Conheceu o

Espiritismo há 35 anos e atualmente está na

direção doutrinária e mediúnica da Escola Espírita

Cristã Maria de Nazaré e também coordena o

tratamento com passe magnético.

1 - Como conheceu e qual sua relação hoje com

o Magnetismo?

Frequento a Escola Espírita Cristã Maria de

Nazaré, em Campos dos Goytacazes (RJ). Em

2013, conhecemos Magnetismo para além da

obra de Allan Kardec, numa aplicação direta e

possível aos nossos dias, à nossa Casa Espírita e

às dores - o passe magnético. Este contato se deu

através de uma palestra da magnetizadora Laura

Eliete, do sul da Bahia. Estávamos, eu e Luciana

Custódio participando da confecção da Pomada

Vovô Pedro, pois nossa casa Espirita é o 6º posto

de produção da mesma, quando ouvindo Laura

falar sobre o Magnetismo, o Espiritismo e o

passe, vislumbramos a nova frente de trabalho

magnífica que se abria para ajudarmos, enquanto

Casa Espírita, aos companheiros em dor e

sofrimento. Combinamos com a Laura uma vinda

dela posteriormente a fim de fazer um seminário

sobre o passe magnético e começamos a estudar

o assunto pelas obras básicas.

Em 2014 e 2015 trouxemos Jacob a Campos para

a realização de seminários. O Grupo que criamos,

de umas 13 pessoas interessadas sobre o assunto

e futura frente de trabalho, passou a estudar

semanalmente e ir aos vários seminários sobre o

assunto, principalmente no Grupo Espírita

Regeneração, no Rio de Janeiro. Fomos também

ao curso de Magnetismo promovido pelo Jacob

de Melo em Natal (RN), todo mês de janeiro. Na

última vinda de Jacob a Campos, ele nos intimou

a iniciarmos os trabalhos do passe e em 2015 isso

se deu. Atualmente estou na coordenação dos

trabalhos de tratamento através do passe

magnético e sou magnetizadora, juntamente

com a companheira Luciana Custodio.

2. Fale-nos mais sobre a Pomada Vovô Pedro.

Como ela é produzida? Sob a perspectiva do

Magnetismo, como podemos entender a

atuação da pomada?

A pomada tem uma coordenação geral e 20

postos de produção no país. Não coordeno a

pomada e não estou autorizada a falar dela. Ela é

coordenada pela Sociedade Espírita Maria Nunes,

em Belo Horizonte (MG). Não gostaria de ampliar

essa abordagem. O magnetismo enquanto

doação de fluidos é a relação entre o

Magnetismo e a pomada. A equipe encarnada

doa amor através das vibrações enquanto

cumpre as etapas da produção material da

pomada.

cguima@iff.edu.br



JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 02     - julho – 2019 Pág. 14

3 - Como são realizados os trabalhos com

Magnetismo no Centro que você frequenta? Qual a

dinâmica dos atendimentos?

Hoje nossa estrutura física é composta de 2 salas, uma

com 4 macas e a outra com 8. Somos um grupo de

trabalho de 18 trabalhadores, onde 16 são

magnetizadores. Os trabalhos são realizados uma vez

por semana, na quinta-feira. Temos na equipe 4

pessoas responsáveis pelas prescrições e 2 pessoas

que fazem as anamneses. Estes trabalhos são feitos

em outros horários. Além dessas equipes, temos 2

responsáveis pelo acolhimento e entrevistas

realizadas antes e depois dos passes. O companheiro

que busca o tratamento, primeiramente passa por um

atendimento fraterno que avalia qual tratamento ele

realmente necessita, já que a Casa oferece também o

tratamento espiritual.

Ao ser encaminhado para o passe magnético, é

realizada a anamnese. O paciente também é

encaminhado (opcional) para as palestras públicas e

cursos que a Casa oferece, bem como orientado sobre

o Culto no Lar, o uso da água magnetizada,

alimentação e posturas mentais para o passe e o

tratamento, recebendo inclusive, instruções por

escrito sobre todo o processo do tratamento.

A dinâmica do trabalho no dia do passe é a seguinte: o

paciente participa inicialmente de um estudo sobre o

Evangelho (1/2 hora). Após, é encaminhado à

entrevista semanal e posteriormente a sala de apoio

ao paciente, onde aguarda ser chamado para o passe

enquanto participa de roda de conversa sobre

Evangelho, Doutrina, cura, saúde, emoções, passe etc.

A dinâmica dos passistas tem início com a participação

dos mesmos da preleção evangélica de 1/2 hora que

antecede o trabalho, após esse período, se

concentram e harmonizam na sala dos passes, onde

também é feita a distribuição dos passes,

magnetização das águas, leitura e prece inicial.

Estamos hoje com um total de 32 pacientes, 60% de

casos de depressão.

Grupo de magnetizadores
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4 - Quais experiências você adquiriu no último

EMERJ - Encontro de Magnetizadores Espíritas do

Rio de Janeiro?

Consideramos muito importante o início do

estreitamento de laços entre os grupos que estão

trabalhando com o passe magnético. Isso irá

favorecer a ajuda mútua, pois muitas vezes nos

sentimos sozinhos para as prescrições,

principalmente. O estudo constante e a participação

nesses Encontros, seminários, EMMEs, são

fundamentais para a capacitação e amadurecimento

das equipes. Além disso, o Encontro nos trouxe

referências e possibilidades como, por exemplo, o

passe a distância e em hospitais usando o

Magnetismo.

5 - De que forma deve ser realizada a preparação

de alguém para a aplicação de um passe a

distância? Em que casos é indicado e no seu caso,

como se dá essa experiência para o passista?

A preparação é a mesma para o passe presencial. Na

nossa Casa será utilizado para casos da

impossibilidade de vinda do paciente para o passe

presencial. Estamos em fase de implantação.

6 – O que você poderia dizer sobre o que foi

conquistado em relação à trajetória de trabalho

com Magnetismo no RJ?

A maior conquista é a aproximação dos grupos que

trabalham com o Magnetismo. Isto irá fortalecer a

troca de experiências e pesquisas, que é

fundamental para o fortalecimento e ampliação do

trabalho com o Magnetismo.

7 - O que esta aproximação trouxe de mais valioso

em termo de aprendizado no Magnetismo?

Na realidade, trouxe troca de experiências,

aprofundamento de conhecimentos de técnicas

conjugadas.□

Você sabia que...

O hábito da meditação pode ajudar e

muito a capacidade de foco do

magnetizador? A meditação é uma prática

milenar e traz vários benefícios para a

saúde mental, emocional e espiritual,

além disso pode ajudar no desen-

volvimento do tato magnético. O hábito

de prestar atenção na respiração, por

exemplo, pode ajudar no momento que o

magnetizador precisa mudar a atenção

para as mãos e com a ajuda da prática da

meditação, pode detalhadamente per-

ceber qualquer mudança energética.

Observamos através da prática que

pequenas mudanças de hábito podem

aumentar e muito a capacidade do

magnetizador.

Yonara Rocha
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Estudo do Magnetismo e Passes
realizado de 09 de março a 08 de
julho de 2019 em Lauro de Freitas,
BA, com 46 horas/aulas e 34 parti-
cipantes.

Segundo Carlos Alberto, do Grupo
Espírita Paz e Caridade, os
magnetizadores-aprendizes deram
continuidade ao aprendizado através
da prática efetiva do Magnetismo e
no estudo de aprofundamento de
técnicas.

Outros objetivos do grupo: ampliar o
atendimento magnético na ACCABEM
- Casa de Caridade Adolfo Bezerra de
Menezes (asilo de idosos); disponi-
bilizar equipes para tratamentos
emergenciais em residências; par-
ticipação em congressos que envol-
vem as PICS - Práticas integra-
tivas Complementares do SUS, já
com datas marcadas para agosto e
setembro e em breve implantarmos
a capelania hospitalar.

Conclusão do curso de magnetizadores dia 23 de junho de 2019 realizado pelo GEMABP -
Grupo de Estudos do Magnetismo Barão du Potet no Centro Espírita Lar dos Humildes
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 

milagres do Evangelho

Cego de Betsaida

12. Tendo chegado a Betsaida, trouxeram-lhe

um cego e lhe pediam que o tocasse. Tomando

o cego pela mão, Ele o levou para fora da

cidade, passou-lhe saliva nos olhos e, havendo-

lhe imposto as mãos, lhe perguntou se via

alguma coisa. — O homem, olhando, disse:

“Vejo a andar homens que me parecem

árvores.” — Jesus lhe colocou de novo as mãos

sobre os olhos e ele começou a ver melhor.

Afinal, ficou tão perfeitamente curado, que via

distintamente todas as coisas. — Ele o mandou

para casa, dizendo-lhe: “Vai para tua casa; se

entrares na cidade, a ninguém digas o que se

deu contigo.” (Marcos, 8:22 a 26)

13. Aqui, é evidente o efeito magnético; a

cura não foi instantânea, porém gradual e

consequente a uma ação prolongada e

reiterada, se bem que mais rápida do que

na magnetização ordinária. A primeira

sensação que o homem teve foi

exatamente a que experimentam os cegos

ao recobrarem a vista. Por um efeito de

óptica, os objetos lhes parecem de

tamanho exagerado.



MAGNETISMO HUMANO
Jacob Melo
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A ARTE DE MAGNETIZAR 
OU, O MAGNETISMO 
ANIMAL
CHARLES LAFONTAINE

Tradução de Cleone Teodoro Reis
Revisão Geral de Jacob Melo

Para adquirir, entrar em contato 
com Editora Vida & Saber em: 
vidaesaber@gmail.com

A leitura desta obra tornará seus conhecimentos muito mais ricos

do que você poderia imaginar. O grande magnetizador Charles

Lafontaine agora integra a série “Clássicos do Magnetismo”

trazendo-nos uma vasta experiência com curas de surdos, mudos,

cegos, paralíticos, portadores de tumores, cânceres e uma

imensidão de problemas, muitos dos quais não tinham sido

trabalhados eficientemente até ele apresentar seus

procedimentos.

Mesmo tendo sido publicado há mais de 160 anos, suas

abordagens são atuais e pedem atenção a todo aquele que

pretenda magnetizar com segurança e eficiência.

Charles Lafontaine aqui está. Desfrute de seu estilo e de sua

experiência.
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Jacob Melo
responde

Jacob Melo
jacobmelo@gmail.com

COMO CONCILIAR OS CONHECIMENTOS 
DOS MAGNETIZADORES CLÁSSICOS 
COM AS IDEIAS ESPÍRITAS?

Podemos analisar a questão sob dois pontos de vista: o do Magnetismo em relação

ao Espiritismo, e da Doutrina Espírita para o Magnetismo.

O Magnetismo, em seu início, padeceu da falta de várias ferramentas, as quais

poderiam ter contribuído bastante para a sua sustentação, notadamente quando a

Ciência acadêmica mais o combateu. Se, à época, as hipóteses sobre o perispírito, e de

como os fluidos se aglutinam e se dispersam, tivessem florescido, os argumentos a

favor dos alcances dos feitos e efeitos magnéticos nos organismos físico e psíquico

teriam se robustecido e, assim, maior convencimento e melhores explicações teriam

dado no reforço de apoio às teses mesméricas. Muito embora, mesmo em meio aos

acirrados debates sempre existentes nas assembleias de cientistas e pesquisadores,

elas fossem relativamente bem consideradas – e isso pela força mesmo das evidências

e pela eloquência dos resultados obtidos –, o hábito de se buscar uma explicação

“material” para tudo tolhia sua aceitação nos meios científicos. Sequer as vertentes

orientais dos centros de força, dos meridianos e das componentes yang e yin foram

evocadas para explicar o trânsito da energia vital no corpo humano, bem como no

psiquismo em si. Hoje percebemos que seria muito óbvio que fatalmente o

Magnetismo das primeiras eras iria padecer enormemente, afinal, os acadêmicos

seguem extremamente materialistas e não conseguem perceber a força do que é

“invisível aos olhos”.
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Segundo uma relevante mensagem dada pelo

Espírito de um bom magnetizador do século 19,

senhor Quinemant (ver Revista Espírita de junho de

1867, Dissertações Espíritas): “De tudo isto concluo

que o magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é

a chave mestra da saúde moral e material da

Humanidade futura”, o Magnetismo aguardava as

luzes que o Espiritismo traria para fazer aparecer

essa fonte inesgotável de bênçãos.

Já o Espiritismo usou as sofridas experiências que

os grandes magnetizadores haviam passado no

desenvolvimento daquela doutrina, para assim

apoiar o surgimento e a divulgação dessa nova

fonte de luzes e sabedoria. Não foi por outro

motivo que Allan Kardec afirmou:

“O Magnetismo preparou os caminhos do

Espiritismo, e os rápidos progressos dessa última

doutrina são, incontestavelmente, devidos à vulga-

rização das ideias da primeira. Dos fenômenos

magnéticos, do sonambulismo e do êxtase, às

manifestações espíritas, não há senão um passo;

sua conexão é tal que é, por assim dizer, impossível

falar de um sem falar do outro. Se devêssemos ficar

fora da ciência magnética, nosso quadro estaria

incompleto, e se poderia nos comparar a um

professor de Física que se abstivesse de falar da luz.

Todavia, como o Magnetismo já tem entre nós

órgãos especiais, justamente autorizados, tornar-

se-ia supérfluo cair sobre um assunto tratado com

a superioridade do talento e da experiência; dele

não falaremos, pois, senão acessoriamente, mas

suficientemente para mostrar as relações íntimas

das duas ciências que, na realidade, não fazem

senão uma” (leia o artigo integral em Revista

Espírita, edição de março de 1858, artigo O

Magnetismo e o Espiritismo).

Fato é que o Espiritismo só teve a ganhar com a

inclusão do Magnetismo em seu bojo, pois sendo

esta uma ciência natural, a Doutrina Espírita ali

teria sempre uma ótima alavanca para realizar suas

pesquisas e, sobretudo, suas ações de cura e de

ajuda ao próximo.

“Já o Espiritismo usou as 
sofridas experiências que os 

grandes magnetizadores 
haviam passado no 

desenvolvimento daquela 
doutrina, para assim apoiar o 

surgimento e a divulgação 
dessa nova fonte de luzes e 

sabedoria.”
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Mas o que havia de diferente entre os
magnetizadores clássicos e os de agora? E como
conciliar tudo isso? A mim me parece simples. Os
“antigos” se empenhavam, árdua e
demoradamente, para desenvolverem
procedimentos de intervenção e cura, sem ainda se
aperceberem do grande mundo que é o que
envolve os fluidos e sua absorção, rejeição,
circulação e introjeção. Não sabendo que havia uma
fisiologia fluídica – que depende do orgânico e do
psíquico – correndo paralelamente à fisiologia
tradicional, muito confundiram os ciclos fluídicos
com os sanguíneos. Também não se aperceberam,
de imediato, das questões de fluxos e refluxos, de
pontos fisiológicos de atração de determinadas
cargas fluídicas, das influências espirituais de
diversas ordens, enfim, tudo pedia esforços
enormes, pois era necessário combater inimigos
onde sequer se sabia, com um mínimo de
segurança, onde eles se “escondiam”.
Atualmente, com a disseminação dos centros vitais,
dos nadis, das forças sutis da mente e da alma, das

criações fluídicas, além de toda uma fusão de
saberes, quando se unem técnicas da Medicina com
técnicas magnéticas, os magnetizadores que
estudam e pesquisam de verdade, obtêm domínio
relativamente seguro para enfrentarem males os
mais diversos e complexos.
Nisso tudo devemos ter em mente que não existem
conhecimentos inúteis ou desprezíveis; é urgente
que prossigamos nas pesquisas, avaliando com bons
critérios tudo o que nos chega, assim como bem
considerando tudo o que nos veio desses
magnetizadores de primeira hora. Trabalhemos
com tempo, com atenção, com foco e com
sabedoria e isso nos unirá fortemente. Afinal,
enquanto espíritas, é de se esperar que eles, os
magnetizadores do passado, nos assessorem e nos
levem ao aprimoramento de tudo o que temos feito
e faremos. De mãos, corações e almas unidos
levaremos a muitos, a todos, os benefícios que
essas duas Ciências têm a nos oferecer: o
Magnetismo e o Espiritismo.□


